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Preços da assigatara 
  od E ANNO VOLUME VIA 4 eDMçÃ Ar DE caviar ção 5 | agi | res | ae | —— “Todas os peds de agarra deverão sr acompaado do e Romeo nen eruigesãa fo) Fio] aõieo | são] 8 importe, e dirigidos a Francisco Amtoia das Mes, aêminarador da Estradpcio [união geraldo corre) |. fo. Re] 1DE NOVEMBRO 1883 | Gir. Bras foca raca | nós | GSãoo E 

CHRONICA OCCIDENTAL | tem; pi 
Seo Ocera eae poicainhamoshjeas- | “bao? : aba polca em qu o ines do pois pemne sumpto póra Uma ehrogica enorme c brilame | — O fturo o dirá; nús que ão somos picos, | Qomigado bao dos iram ai é sémbre 
ao da pat lgria pelo poder que fogo, | Eberie na vontade, do ria Baba que acompanha sapo à 

nas é cantos triumphaés ão ver aproximar a sar- | consolador para o paiz, porque não tem muitos | O paiz conhece bem já essas duas philarmoni: 

    
    

  
  

   

  

        

    

  

    

  

nós que conhecemos muito de perto | . Não temos nada que vêr com isso: Ge A Dentro dos limites acanhados da nossa mesqui: 
  

                 

  

   
     

  

dinha da brasa, se fossemos governamentaes. mais homens á altura d'estes, que deem espéran- | cas eternas que lhe atordoam os ouvidos com as. OS Dn AO jon tao das Ends dnpço den ANO PARE RA a De, DÃO ve pais poa Eos | Coop adia | E ad   jsso não somos forçados a chorar ou a alegrar-nos | teve em sobresalto as atenções do publico, le: | da indignação d'un, e ab foguetoro da alegria com elas, no temos que, obedecer a vozes de | vantou” dum lado. violentas “censuras é doutro | dos outegs:   

    

  

  

  

    

Sommando, estamos completamente senhores da | ruidosos enthusiasmos. E por isso a sua opinião nião se faz pelos pam- nossa opinião, e da nossa im» PBistosopposicionistasnempe: parcialidade: não somos com- os hossanas miniteriaes: quem Parsas do espectaculo político, a faz são os netos do govémo. Somos simplesmente. especta: Esperemos, “portanto, por dor, é como tal temos, comple- esses actos. igmente livre de pelas, a nossa liberdade de critica É por isso que à nossa atti- tude "em frente do ministerio agora reonstuido não tem de SÊ Palutar pelos compromissos de Partidos, mem de Se dobrar às ordens de ches, é por iso que alheios completaniente às Jos a pole de ambições ssoaes é partidarias, não vaz Os procurar nos ministros no. Vôs à sa côr polia, a ver se matisam bem [om o resto. do ministerio antigo, ou se alinam com à cór da môssa bandeira, Vamos procurar messes min 05, novos chamados agora aos ontelos cor seu valor Pessoal, à capacidade das suas inteligências? o merecimento dos seus hones 
sob este ponto de vista per- feitamênte pesso impaei lissimo, por este prisma com pletamênte alhcio'a paixões, à Aebições é a inerentes tetos que confestar que nos agradou immenso o advento no poder “Pesos quatro homens que são inegavelmente pelo seu tilênto, pela sua ilustração, pela ua € Pacidade, quatro dos mais no- davi homens o no pais = Barjona de Freitas, Pinheiro Chagas, Antonio Augusto. de Agularo Loto Vas E Não sabemos se este min feio orar muito ão sabe. mos o que ele fará, mas o que sabermos, é com isso nos alegra mos, é que ha muitos amos não” se “encontram reunidos Rum ministerio tantas ilustra. $ÕeS motaves, tantos homens eglmente superiores. como no ministerio actual. 

Esto é o facto de hoje. Ne Gsses homens podem e devem Fazor um excullente go Verno pelas suas capacidades, Tels eia ade pola pos 
ontade, de que temos. obriga. gão de Os julgar animados, em jo cagar de curiosidade para “tanto os factos não provarem, D. José Dias Connia ne Chnyatho, Bisro me Vizey vs dilatanti, ieresse sério de EL Re nie progama s historia é de investigação para todo “o pais que” os conhece (E quidfa fo pp de Camo os eruditos 

Para não addiarmos mais 
uma vez aínda, um assumpto 
que anda já retardado ha duas ou tres chronicas, vamos, antes de mais nada falar do estudo 
historico do e. Francisco da 

seca Benevides, que tem 
por titulo — O Real theatro de S, Carlos, desde a sua fundi 
gia em 1793 até à actualidade. 

É um cnocme livro de 450 
paginas, infolio, esse livro que compendia todá a bistoria do 
nosso theatro Iyrico, até hoje 
dispersa pelos jonaés e pelos ar 

  

  

  

  

  

  

  

    
Foi um grande e laborioso «trabalho de investigação O do sr. Benevides, que além de um 

professor de Sciencias dos mais distnctos, é um dos amadores de musica mais notaveis de Por- tugal. um dilettante pur-sang, O livro do sr. Benévides có. mega pelas origens da opera Iyria em Portuga pelos team 
phos da celebre Zampérir Acompanha o theatro de S. Ca 
los desde a collocação da. meira pedra em 8 de dezembro de 1793, até aô fim da epoca 
de 1882'a 1883, dia a dia, com a relação numerosa de todos os artistas que nrclle cantaram desde os sopranistas, entre 05. 
quaes avultou o celebre Cres- 
centini até ás noites gloriosas 
de Gayarre, com a nomenela- 
tura interessantissima de todas 
as operas exhibidas desde La 
Ealtrina amante de Cimarosa até o Lohengrin de Wagni com a noticiá de todos os é 
thusiasmos, de todas as gran- 
des luctas lyricas e entre ellas. 
das verdadeiras batalhas dos 
artidarios da Barili e da Bocca- 
badati, até ás recéntes escara- 
muças dos Pasquistas é De 
Resekistas. 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

        

  

  

    

  

  

     o interesse que tem olivro do ss: Benevides, Interes-       
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E O OCCIDENTE 
          

    o é facil nvum livro desta ordem estar a citar 
quaes as notas mis curiosas. Todas elis o são & 
à omeiar pl rsona iituclosa deite jo teatro de 8. Caros, que se fer com uma rapiz 
des extraordinaa, em 6 mezes apenas, é cujãs 
obras importaram tm 165:84509196 réis. 
Aisoria do real catro de. Carlos insere tam: 

bem na integra documentos muito valiosos é pu- 
blica um grande número de eetratos dos mais no- 
taveis amistas Iyricos que tem vindo a Lisboa, 
Tomo por exemplo o do celebre Crescentini da 
Catalani, da Gaflorini, da Sicard, de Boccabadati, 
Siolia, Alboni, Tedexco, Frey Bala, Friceh Sass, 
Cepeda, Biantolini, Borghi-Mamo, “Turolla, De 
Rebekê, Pasquia, — notanio-se Entre tanto nessa 
galeria'a falta muito sensivo, de res notabilissi- 
fas cantoras, já do nosso telpo, é que grande 
Suetesso tiveram em Lisboi, a Volpini, à Ortolani 
Ea Donadio; publica reratôs de Maréos de Po 
tugal, do intêndente Manique do Conde de Farr 
bos do Saint Leon, do Tamberiíco do Lis, V 
deb, Cossul, Mongini, Bol, Gayatre, Aldeghier 
eee DE 

'O valioso livro do sr. Benevides termina com 
uma noticia curiosa sobre as dimensões da ses 
Eta sala dos principães theatros Iyricos do mu 
do, das Operab de Berlin de Bareclona, do Cairo, 
de Florença, de Genova, de Hamburgo, de Lon- 
dies, de Madrid de Messina, de Milão, de Moscow, 
de Munich, de Nopoles, de New-York, de Paris, 
da Philadelphia, de S, Petersburgo, de stockol! 
mo, de Stultgat, de Turim, de Varíovia, de Vê- 
mega, é de Vicanh. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  Realisou-se no tribunal di Boa-Horaço julga: 
mato do, Marcelino” Gameiro, aceusado de ter 
Fotsaão go contos fracos à enbia yporhecaria da 
Eis, consuma letra fliticado deter de dentro 
do Limoeiro, ande Está prezo ha oito amhos 
cforqui- lhes do oras por meio de Ameaças. 
“Pe sido Já com esta tres vezes julgado pelo 

primo crie O tal Marcelino Gameiro. Da pri- 
Era vez o jury deu o crime por não provado, 
a O juis annullou por iniqua a decisão do jur 

No segundo julgamento, à erime foi dado por 
provado e 0 red sentenciado a 4 annos de degre- 
JO ie Supremo tribunal amúalios o procsso 
pos irregularidades. 

"No treco julgamento, que se reslisou agora, 
e Que durou três dias 25,26 € 27, 0 jury deu no 
Samhénte por não. provados os rimes de que é 
Aecusado Marcelino Caeiro, é novamente 6 juiz 
residem do tribunal anmullou à decisão do jury 

Ninreglino Careiro foi aquele prezo que E 
mezes indo da Bon-Hora para o Limoeiro, conviz 
dou o) seu guanda a ir jantar cóm ll a tasa de 
dúma Senhora muito conhecida em Lisboa pela sua 
nús revolucionar, e dabi, no meio do jantar, 
Se satou habilmente deixando o guarda ente O 
Eoeido & 0 arroz à espera eternamente do assado 
do seu prsioniro. 
E figa de opera, comico, foi apimengada 

cor umas cartas que dos seus &sconderjos Mar: 
Eslino Careiro estreveu pr os jonas, fazendo 
donsiderações à respeito da demora do seu julga- 
ento, prometendo apresentar-se logo que para 
cose flifamento estivesse marcado dia, é arran- 
do pesameno os ara d carsteração com 
dia 06 polias que andavam em Sua base 

“Esta nôvidude de genero dos presos de Lisboa, 
este pequenino Lanvde faceto é philosoph 
Som Aus o seu julgamento desperasse um intéres- 
e quê no fim de Sontas à causa não merecia, e à 
Peqiica sala do 1. district criminal viu-se api- 
Pia espectadores, teve durante tre dias é 
rt una longa queue de curiosos desapontados, 

Ao enciia coniplétamente o pateo interior da Bod 
or. 
Esta curiosidade, « a de ouvir 9 advogado de 

detido reu, quê era o grande jurisconsulto, O 
Sonsclheiro Dits Ferreira [oi quem tambem lá ios 
legou o lião demos por perdido o nosso tempo, por- 
quê seno fim de contas Nareelino Camel! dum 
cê pulga, tendo apenas sais do que à múioria 
“os Feu Uma grande dóse de petulância, de des- 
Sobaraço, e de semeeremonia, à oração 
Die Feirtira foi uma das mais hotavci, br 
RS e lubeis, que temos ouvido no fôr criminal 
portuguez. : 
Agrdlino Carneiro é um homem magro se 

cor de pescoço alto e esgalgndo, pescoço de 6 
co e edênda cheia de rugia, testa com am 
pls encada Bigode castanho alo olhos peque- 
hos vivos e ladimos 

“Rom todos os arés dlum espertalhão, e as suis 
resposiaa ão Iteroguoço do jul foram peida 
tes Sapitas, promovendo. por vezes à llaridnde 

  

  

  

           

  

    
  

  

  

  

   
     

     
  

  

  

   

  

  

   
  

  

    

   

  
  

do Ministerio publico foi sustenta- 
da com enérgia pelo sr. Augusto de Barros e Sá; 
a defeza foi feita pelo sr. Dias Ferrei 
facto é uma destreza realmente excepei 

O ur, como já dissemos, deu por ni 
dos de lime de que aesutavam O res O juiz 
anulou essa, decisão do jury, dnnulação de que. 
Sirava a deles, esperando com bons iundamên- 
285 parece-nos, que os tribunaes superiores impo 
Fo fo juiz 0 peretictum do ju Visto esse veredr 
Elum absolutorão ter sido já dado por iniquo uma. 
vez na mesma causa. 

      
  

      

    

  

“Temos muitas ni 
novidades que espa 

No theatro de -. 

des thcatraes, muito mais 
os houve duas operas no- 
dois debut a     

  

vas, acompanhadas di + os Huguenot- 
des para esria do baixo Rap eo Trovador pura 
csueia do tenor Paspechi. O baixo Rapp e os Hit 

clenottes agradaram sem extraordinário. entha- 
Saga, o tenor Paspehi é o Zronador cbisam 

No theatro do Gymnasio subiram á scena duns 
pesa novas em benchcio do netor Diniz a Pesca 
Mifiagrosa e a Manha de Arthur, Ambss agrada- 
ram distinguindo-se na primeira o actor Monte 
onto é ni segunda 0 nctor Valle € à acriz Bar- 
daras e deburindo nelas, maquelle mhearro, à inc 
Rligente e formosa aevriz Maria Carolina Péreira, 

NO hero, dos Regis anpareceu depois d 
sua viagem triumphal à Madri, a grande acui 
Hein Simoes Euro Conto. á 

rigas mesquinhas de bastidores promo eram 
uma psteada estes dois distinctos áristas, pa- 
inda! que só servia para que Lucinda e Furtado 
esses emhusiastica ovação, é para compromet- 
ár o nome dum artista luso, que os patcantes 
ivocavam como grito de guerra, mas que com 
toda a certeza fob completamente alheio a essa 

  

  

    

    
    

  

  

   

  

   

  

  

olyseu começaram as recitas 
vallinhos, reeitas que são um 
à às artes nacionaés. da companh 

prejuizo enorme pi 
E io (ernipemos a cópia dijo sra 
Gone Cora Co) ca oque 
E gem j prospectos do novo seminario que 
co DS ea Rampa 
com O lo de Moto ao, o Gomegar à 
DA oo a a dan pb ailaneamente 
o aDinçes 4 obs pets do gênero, no Sô 
Deo ima cabaret 

de a do noi en Ad alcance era da no- 
va publicação, reulçado pelo alcance de propa- 
sonar amêno ondas do 
Da Mteráio tem 0 valor artes. 
e o score om desenhos de 
da ado por Gasto Alberto. 
RR OO 
So di a ele eme o 
lina pe ease coa, anectóas 
pa E capa fa cd 
pp SO CO Dr grandis. 

  

  

  

  

   

  

  

        

  

     
  

  

Gervasio Lobato. 
So 

O BISPO DE VIZEU 

Ne E pn pd 

Ea 
do Eno mv cos a a Rn RR age como a as 
Gn ad do cs lã Pa Cd 
encaminhados, dão resultados taes para o bem 

  

  

   
  

  

   
    

  

geral, da Sociedade, que a patria lhes deve ser 
ãgradecida € inserever os seus nomes no grande 
livro dos seus benemeritos escolhidos 

As leis da egreja são perfeitamente compatíveis 
“com às, leis da Sociedade civil, quando é bem 
comprehendido o espirito de umas e outras. 

A religião que tem por dogma a caridade e o 
perdão das injúrias, não é anitihomica com os pre- 

da legislação moderna, que se encaminham. 
à liberdade e é fratemidade dos povos devendo. 
umas é outras completar o seu progresso e bem 
estar. Não, vimos hoje escrever a biograpbia dum 
dlgses ornamentos da Egrja Lusitana alecom. 
nos para isso os elementos precisos, Quando os 
tivessemos não iriamos offender à reconhecida 
modéstia, do bondoso varão, que nos honra com 
a sua amizade, patenteando ao respeito é admir 
gão dos nossos leitores, todos os fetos quê o en-. 
hobrecem, e lhe engrinaldam a sua carreira 

“com virtudes e qualidades que dão uma fei- 
cão mobilisima á sua respeitavel individualidade. 

Assentado, portanto, que po vimos escrever a 
biographia do sr, Bispo de Vizeu, vamos apenas 
acompanhar à sua photographia com uns ligeiros 
apontamentos que dão uma idéia do que tem sido 
“o que vale o prelado que à Diocese de Vizeu. 
vai tér por pastor, é o quê esta tem a esperar da. 
sua Denefica administração ecleiastioo 

Parte dos apontamentos que aqui vamos consis. 
gnneiveste despretencioso trabalho encontrâmol: 
Rós na Histoire Générale des homes du XIX Siê- 
cl; viants ou moris, de toutes les nations, 

) "José Diis Corrêa de Carvalho, Bispo. 
filho do sr, Antonio Dias de Carvalho e 

da exe 'sr? D. Maria Engracia Corrêa de Cacva-. 
lho, nasceu em 30 de dezembro de 1830 na antiga 
Villa de Canelas, hoje concelho é comarca de Pezo 
da Regua 

Seguiu “os estudos para a vi 
cidade do Porto 

Logo depois de haver recebido a ordem de Pres» 
bytero, foi em 1854 cursar a Universidade de Coim- 
bia aonde conseguiu a formatura em Theologia. 
em 22 de junho de 1860, é a formatura cia Direito. 
em 23 de junho de 1862, obtendo durante à fre- 
quencia das sobreditas faculdades algumas distin- 
deõos academicas, além de boas informações em 
cóstumes é literatura 

“Apenas deixou 0s bancos da Universidade, foi 
para o bispado de Beja reger, em outubro de 1862 
Uma cadeira de seiencias ecelesiasticas, vaga no. 
respectivo curso : 

Exerceu por algum tempo o lugar de promotor. 
no dito bispado, é foi nomeado vigario,pro-capitus 
lar do. mesmo "em fevereiro de 1865, logar que 
exerceu simultancamente com a regencia da ca- 
dejra de direito canônico até junho de 1871. 

Por deereto de 13 de marco de 1871 foi apresen- 
tado bispo. na egreja cathedral de Cabo-Verde, e 
confirmádo na dita egreja por Letras Apostolicas. 
de 6 de julho do referido anno. 

j sngrado no templo de Santa Justa em Lisboa 
em de setembro dê sobrudito ano, 

'omou posse do bispado por procuração é par- 
cin para “sua diocese em 8 de janeiró de (7a, 
aonde, se conservou quask oito annos completos 
Sem vir ao reino, 

Encontrou graves dissidencias entre alguns mem 
bros do seu cabido, à que, pelos méios mais pra- 
dentes e coniiatorios, poz logo termo. 

Melhorou os estudos, à disciplina e as condições 
economicas do seu Seminario, e sustentou com fes. 

à sua conservação, no ineio de graves é in- 
stencias que conseguiu vencer 

pastoral ás nove ilhas habitadas do. 
S”niago, Fogo, Brava, Maia, 

nto Antão, Sal, Boa Vista € S. Nie 

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

ceclesias 

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

Foi o primeiro prelado que conseguiu visitar to- 
das as egrejas do Archipélago, no meio dos mais 
penosos incommodos é dificuldades por mar e por 
terra. 

Durante a vista, além dloutros serviços proprios 
das, viitações, pastoraes, a que se não poupou, 
promoveu, centenas de matrimonios entre indiviz 
fúos que viviam em publico é escandaloso coneu- 
binato, proporcionando para isso tudo que estava 
em suês atribuições, e poupando às partes traba- 
lhos e despezas quê, para. muitos, senão para 
maior parte, seriam modvo para continvárem em 
ão desgraçado viver. 

Promove o disineto prelado a regulor obser- 
vaneia da lei que regula o registo parochial naipro 
Vincia, Jei que, tendo sido publicada cinco annos 
antes da sua chegada á diocese, era letra morta 
pela sua completa inobservancia. 

“Conseguiu do governo, depois de insistentes es: 
forços, que aos parochos pobres do seu bispado 
Jhes fosse augmentada a congrva que recebiam tão 

  

 



O OCCIDENTE 

  

a 
              

  

diminuta que de modo algum podia garantir-lhes decente sustentação, 
Promoveu a regularidade e esplendor do culto. 

religioso na sua canhedral, e dirigiu ao elero c fieis 
do seu bispado diversas pastordes, no intuito da 
observancia regular dos seus deverês. 

Com a saude arruinada pelas Fadigas pastoraes, 
gggtavados pelos irabalhos da visi a todas as 
ilhas do Archipelago, onde recebeu sempre às 
mais evidentes provas dialecto e sympathia, re- 
Eressou ao reino, para tratar-se, e aqui continuou 
à occupar-se do seu rebanho, advogando c reque- 
rendo perante o governo de Sua Magestade tudo 
junto lhe parei justo em Favor da au dioeso, 
é quanto lhe cra indicado pelas exigencias e ne 
cessidades da sun administração pastoral 
adndicado para a diocese dé Po 
lamento para: o patriarchado de Lisboa, sê tratou de prover as dioceses vagas, foi final 

transferido o ilustre prelado para a diocese de Vi- 
zeu, uma das mais importantes do reino. 

- Tendo tomado posse do seu bispado em prin: 
cipios de setembro, s. ex rev.s partiu para all 
no dia 18 do corrênte, tendo feito à entrada so- 
emne na sua Sé no dia 24 (este mesmo mez, 

o que é, a traços largos, o bispo de Vizeu. 
ja mais abrescentaremos senão que às qual 

dades da sua alma realçam os dotes do seu espi 
rito sempre recto, benevolo e justiceiro, Se a sua 
Denevolencia attrahe c prende os que com elle 
psi sua Caridade é à sua tolerancia é animo 
ondoso consolam e suavisam os que a elle re- 

correm h 
A diocese de Vizeu que vae ter a fordâna da o 

ter á frente da sua administração religiosa, póde, 
decerto, ufanar-se de 0 contar no numero dos pre: 
lados mais dignos & exemplares, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
     

  

Lisboa, 22 de outubro de 1883, 
  “André Meyrelles de Tav 

ep 

AS NOSSAS GRAVURAS 

OS NOVOS MINISTROS 
Ministro bo Riso, Augusto Cesar Barjona de 

Freitas. — Nasceu em Coimbra em 13 de janeiro. 
de 1884 é é hiho de Justino Antonio de Freitas, 
que foi lente da Universidade e deputado ás côr: tes 

Depois de ter sido um dos mais distintos estu- dantes da Universidade, tomou capello, e concor- 
eu à uma cadeira da mesma Universidade, sendo 
Nomeado lente, logár que exerceu com uma dis- 

são notailssina, esendaria em Coimbra Em 1864 entrou nã vida política. Eleito depu- 
tado por Coimbra tomou-se logo notavel na ca- 
mara pela sua cloquencia facil brilhante € pro- fundamente moderna, Em 4 de setembro de 1865 o sr, Barjona de 
Ereitas emrou pela primeira vez nas eminencias 
do poder sendo nomeado ministro da justa, no. 
Eabineie que substituiu o ministerio do mutquez 

Esso gabinete coli pla anca, eim detêm brô de 1871 sr Barjona de Freita entrou nova- NEN paía O iministo, para à pasta d Cargo que exerceu até nóvemibro de 1876. Sr Barjona de Freitas tem 6 seu nome ligado olição da, pena de more, à ei da liberdade impreis, à promulgação do eodigo civil portu- queres Oss Barjoia de Frias é par do reino com: selheiro estado ellecuvo, e conselheiro do Tri oral de contas: Foi nomeado ministro do reino por decreto de 23 doutabro ultimo, em substituçÃo do srs Tho- mhz Ribeito 

  

      
  

       

  

       

  

      

       

  

  Misisrao Da Justiça, Lopo Vas de Sampaio é Mello. — Nasceu em 2) de setembro de 1849, na sua quinta de Gouvinhos no concelho de Sabrosa, 
distrito de Vila Real, Cursou à Universidade de 
Coimbra, e em 1870, quando só lhe faltava um 
anno para o doutoramento foi eleito deputado às camaras. 

Ei toda pia vida; polidea dedicou de prefes 
os seus estudos 4% sciências economicas. 1875 0 sr. Lopo Vaz foi nomeado director 

da instrueção publica, é pouco depois dire- 
“tor geral das alfandegas & contribuições. in Téctas, 

Em março de 181 foi nomeado ministro da fa- zenda no gabinete presidido pelo conselheiro An- tónio Rodrigues Sampaio. 
oleo tempo. porém o estado de saude do 
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  st. Lopo Vaz lhe permitiu dirigir os nes azenda, o retirousto do ministerio. Foi ggora mé ermentê chamado sos conselhos di corta aipasta da justit, de que pedi a sua exoneração, o dr. conselheiro Julio de Vilhena. 

  

  

  Misisro DAS onras CAntonio Augusto 
d'Aguiar — Professor de chimica na cscóla poly- 
technica aos 23 annos, o sr, Antonio Augusto 
Aguiar, é um dos mis eminentes homens de 
selência lo nosso paiz, 

ilho dum honrado commereiante da baixa, o 
sr. Aguiar proprietario da confeitaria do Rocio, 
Antonio Augusto d'Aguiar nasceu em Lisboa em 
1838, 
Em 1868 foi nomeado para examinar os prinei- 

paes centros vinhateiros do paiz é de estudar a 
fabricação do vinho, Em 1874 lol nomeado com. 
missario regio da expo inhos portuguezes. em Londeés no ahno imediato fot escolhido 

a rá India ingleza regular o tratado entre Por- 
gal o a Inglatérra, em, 18% foi nomeado para 
proceder à commissão dlinquérito industrial, 

Aguiar filiado no partido constl- 
rimeira vez eleito deputado, pe- 

e Idanha-a-Nova. 
em janeiro de 1881 foi clevado ao pariato é ul: 

timamente foi escolhido por El-Rei para dirigir à 

    

  

    

     
    

  

  

  

     
   

      

  

    igem de sua alteza o principe real, viagem em 
que anda ain é à 

O sr. À, socio efectivo da academia das sciencia, de muitas academias estrangeiras, é 
cidades do nosso pai. Foi nomeado, ministro, das obras publicas por decreto de 24 d'outubro ultimo, por ter passado ara a pasta da fazenda o ministro das obras pu- 
Dicas o a nice Riber ' Emquinto O ár. Aguiar não regressa no reino ficou 0 sr, Hintae encarregado de gerir intrina- mento à pasta das abras publicas. 

   

  

Misisrho DA. JARINHA & ULTRAMAR, Manuel Pi- nheiro Chagas — Um dos mais Ciinentes ho- 
mens do nôsso pais, o orador mais glorioso do 
parlamento portugues, é que ainda ha pouco al. 
inçou em Madrid, do lado de Morer um grando triuimpho oratório. 
“Tem 41 amnoss nasceu em Lisboa em 13 de no- vembro de 1842, e 0 seu talento exccpeional tem 

se afirmado brilhantemente, no jornalismo, no. 
tlicatro, ná literatura, na historia, na politica no 
parlamênto. é Pela 12 vez dlito deputado pela Covilhã em 

71, tem sido Sempre deputado — excepto du- 
raitê um curto praso de 6 mezes, em que perdeu. 
à sua candidatura guerreada violentamente pelo 
governo progressista. Os seus triumphos parda 
mentares teem feito sensação no paiz, e quando 
38 angúnca que Pinheiro Cash enchem completamente as gale 

Pinheiro, Chagas É socio fes da Academia 
Real das Soíencias, professor de ltteraturas clas 
sisas no curso superor de é director poli 
tico do orgiio constituinte Diario da Manhã, “um dos homens mai do nosso te 
po, e de há mui indiitado po iso pela. opinião publica. Convidado varia 

  

  

  

  

  

  

   

       
      

     
   

  empre até hoje, que finalmente acceltgu a pasta dacnrinha, passando o ar. Bocage para a das és 

  

D. ANTONIA GERTRUDES PUSSICH 
Houve um tempo, ha trinta annos pouco mais te Mosca da to-   ou menos, que este home à dos os que Sé ocupavam Fiaimavo com desdem. lares, outros com alguma admiração, alguns com pari ma este ct, om Fiação ama se. nhora que! escrevia para às periodicos, que fala ou reeltava mas assembléas que se dpresentava Sem recommendação, onde intendesse que lhe era mister ir, mostrava que a pessoa de quem se fa- tava tinha incontestavel merecimento. : o se podia dizer uma mulher bella, mas à struida, de rara energia, espirituosa, é desemba- regada no «e porte faia dom que todos e he apioximassem, é alguns subjugados por aquele aspeto varoni e perfeitamente senhor de st Era D, Antonia Gertrudes Pussich filha do chefe de esquadra Antonio Pussieh, natural de Ragusa, 

mas ao serviço de Portugal desde 1793, e que, EEE O E ae q 
tara. muitos serviços a este paiz, nomeadaniente no governo das Ilhas de Cabo Verde, que oceu- 
pon largos anos. Abi lhe nasceu esta filha que “la estimava com idolatria, pelos dotes de intel. 
llgencia e de energia que ella oi descobrindo, 

    

   
  

   
  

  

  

  

     
  

      

pois em-uma oceasião de combate, sendo ela finda muito, ereanço, gi de caso & foi para junio do pe assitir à peleja 
A educação que se lhe podia dar em tal pos- sessão foi-lhe ministrada principalmente pon seu paé, que conhecia varias linguas, D, Antonia res sobe delle a instrueção nás Iranceza, ingleza, italiana, ete. 
Vivendo na opulencia, depois da morte de seu pae € de seus dois maridos, viu-se em Circumstan- ias um tanto precárias, até que os poderes pu- 

bicos lhe fizeram a justiça devida, indemnisando-a dos prejuizos recebidos, & contemplando os ser- viços dê scu pae com uima pensão. 
D. Antonia Pusich publicou um poema, intita- lado Olinda, qua Abbadia de Cimror Place, em 1848, inspirada pela leitura do. Xenilorik, de Walter Scott, um drama em tres actos Constança, em 1853, uma Elegia á morte das victimas de Mattos Lobo em 1841, e muitas poesias no vol tv. da MRensta Universal Lishonenso, é em outros per 
Fundou os periodicos litterarios Beneficencia, Assemblta Etpari é Crugida nos quais ia às suas primeiras armas alguns dos literatos que. hoje enobrecem o paiz, é onde se advogou t ménte 0 derra instrucção. publi 

Estes serviços foram publica nobre mento eco. 
ecidos pelos congressos pedagogicos qué se achavam Rncionando quanto filé a lustre escriptora, lançando alguns dlelles, sendo o pri- meiro de Lisbon, votos de gêrtimento as tas pela sua morte, & por muitos professores 

que a acompanharam á sia ultima morada, pro- “unciando à sr* D. Maria José Canuto um singelo 
da nada. é O 
ão physica de D. An- tonia Pussich fizeram com que, apesar dos con- iratempos e azares da vida, cla tivesse uma larga 

existencia, porque havendo nascido no 1.º de ou- 
tubro de "1805, falleceu a 6 de outubro ultimo, 
tendo completado 78 annos de adade, 
- Para o complethento da sua historia, veja-se a interessante Biograplia de Pusieh pus 
blicada em 187a' pela finada é o catalogo dos es: criptores collocado à frente do tom, 1 da versão dos Fastos de Ovídio, por Castilho. 

   

  

  

  

  

  

         
       

  

        

  

  

  

    

  

MOEDAS DE COBRE 
DO REINADO DE D. MARIA Il, QUE RETIRAN. 

DA CIRCULAÇÃO 
    

A pagina 208 do presente volume publicamos as moédas de cobre cunhadas durante o actual reinado e que vão ser retiradas da circulação, em consequencia da nova moda auxiliar, de que tam- Dem já publicâmos as gravuras a pag, 192 do pre- 
sente volume, 

No reinado de D. Pedro V não se cunhou moe- da de cobre, por isso apresentamos hoje as moe- das cunhadas no reinado de D. Maria , por ser à imediata antecessora de D. Pedro V. primeiras moedas de cobre cunhadas como nome de Maria 1 foram feitas em In a data de 1830, é à sua circula etada pela regencia do reino, estabelecida na Ilha Ter- eira, em alvará de 28 de feverciro de 1831, São de dês e de cinco sis. “À As moedas de dez, « de cinco réis que tem a. data de 1836 é 1837, foram mandadas cunhar na casa da moeda por portaria de 15 de setembro de 1836 e por effeito da mesma portaria se cunharam identicas moedas com à data de 1858, 

     

   
   

  

     
      
  

A iosd de vino, eder de cnc ci cs nhdas com à data de 1840 1841 é 87 sto cgunes em dezenho às do reinado de tre (e Dio que já publicímos a pagina 298 do presente vo lume, tendo à differença no nome do reinante, À inoeda de quarenta réis, conhecida pelo nôme. qe paço, com a data de 185, oi cunhada nai ade do Borto durante O cerco, por deliberação do então regente D. Belro IV P é O outro Pataco Que tem à mesma data, más que difere no desenho do escudo que termiga em angulo recto, emquanto aquele teimina em bicos nos angulos Superiores do escudo, foi já cunhado ma casa da mocda, e immediatamente 4 entrada do exercito liberal em Lisboa. 
No Porto fabricaram-Se patacos durante arevo- 

lução de 1846 à 1847, por ordem da junta do Borto 
egunes em cunho 405 que ficam mencionados e 
fogem proibidos por deseo e 1 dê março de 1847 pôr não serem, mocda legal, por quanto es- 
tas mocdas tinham sido cunhadas nas olicinas de 
João Baprista Moreira 

“Terminada a lucta mandaram-se recolher é con- 
tra-marear com as letras 6, €, P (governo civil 
do Porto) pára terem curso legal, 

  

     

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
        

  

Masvgs Pisimo Cuacas 
intro da Marinha é Uitamar 

OS NOVOS MINISTROS 

Axrosto. Augusto n'AcuiAR 
(nitro das Obras Publica) 

     
  

Lopo Vaz DE Sawpaio E Meio 
Ninero da Jia)



O OCCIDENTE 
                  

O Theatro da Rua dos Condes 
(Gontinuado do nº 179) 

Todos os restantes interpretes do Auto de Gil Vicente se torna- 
Fam merecedores dos aplausos 
do publico, segundo o grau do seu 
mérito, disse-o a Atalaia nacional 
dos flitatros, falando áeerca do 
drama a 16 de agosto de 1838, O 
noticiaista admirava principal- mente Os progressos denunciados 
por Emilia das Neves. “Tres 
depois acrescentava à apreciaçã 
as Seguintes palavras: «A sra Ci 
lota Talassi comprehendeu e cxe- 
gutou bem o seu papel de Paula 
Micente, o sr. Theodorico no de 
Gil Vicente mostrou até onde chega o seu talento comico (ape: 

“de haver exerevinhador fue a que não póde) O sr Lis- 
boa nô Pero (af foi appladido 
apenas pronunciou as primeiras palavras, o sr; Ventura. tolos, todos, que escusado é cançar 03. nossos leitores com minuélosas 

  

  

      

  

   

  

   
letoria, alcançada pelos actores da Rua dos Condes, foi 

aproveitada como argumento à 
favor de Emilio Dou, pelos que 
defendiam o ensaiador do nosso 
primeiro theatro nacional, contra 
às augressões do “Desenjoat-ro theatral, periodico, segundo 5 
gia, sustentado pela empreza do. 
Salitre, « pelo aetor Dias. 

Os amigos de Emilio Doux res. 
ponderam aos que pretendiam 
que este só gostava de pór Seena obras francezas, repugnan- 
tes aos nossos habitos, citando- Jhes o excellente acolhimento que 

  

      
  

    

  

NA 
D. Axtoxta GertRuDES Posici — FALLECIDA EX 6 DE OUTUBRO DE 1883. 

Segundo tm retrato de Sera Herta) 

  

PAM 
PCIIILIA ILTTER     

   a obra da Garrett tivera da parte. do empresario da Rua dos Con. 
Ô exito do cduto de Gil Wi centetormonn-se tambem podereso incitamento para que apparéses Sem obras onginaes pombguêsas, Não nos alongaremmos, porém em considerações, a respiito dá maneira porque o grandioso pon samento “de Garrett foi comprem endio e continuado pelo”auz cores “las peças origihaes que desão 1889 Começaram a tephes sentar-se em Li ' que esta apreciação mal caberia ps simples memoris de um des terminado theatro, como é real. mente 0 trabalho que temos em. prehendido. O sr Theophilo Braz a, no ultimo volume da Historia. do teatro portugues faz um dese envolvido “estudo à semelhame espeto Ok exemplos que se ofereciam a quem pretendêsse estudar pru tsdmene nu platé, O feltro 

fe ra irado orecldos elo implantadores do romantis. ho no lbeatro franeezs 
As br potguezas que sere- presentavam por aquele tempo, Ba Itua dos Condes eram o Ao; onde havia muito "e muito qué aprender; é à Nova Castro do el: manista João Baptista Gomes, tra cedia QUO não resiste a uma ana. se felta sob um ponto de vista odemo, ; : Não. admira, pois, que Seja a Tear a. que mais ta em todas ou quasi todas às ciginaes portuguezas que Se Fepresentaram man dos Con 

  

  

     

    

  

  

  

   

AFRICA POR TUGUEZA — Mosuxevro à Saiyavon Connêa DE Sá, NA PRAça DO PALACIO, Eat LOANDA 
(Segundo uma photographia de Moraes)
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O OCCIDENTE 
            

des, durante a; empreza de Emilio Dous, 
Sibiu por tres annos, durante a do con 
Errado, fue abrange um praso igual, ainda no 
tempo lh gerencia da sociedade arústic. Bb aranas, portuguezes escriptos nesta epoca. 
são, ou pretendem ser historico, Não attendiam Os Rus Auctores aos sensato conselhos que Ale- 
ande Helin lhes dar, mostrando lies o 
ego de collocar uma asção dramática em epo- 

Bis dinda mal estudadas pelo historiador. 
“Não obstant, houve algumas destas peças que 
ivan verdadêiro exito itaremos os Dois cam. 
Pedes do actual sr, conde de Vila Franca, os Dois Fenegados do sr. Mendes Leal, «o Captivo de Fez do sé Abranches. 

“Garret escreveu para a Rua dos Condés o dra. 
ma o C4lfagremo de Santarem, que alcançou inda major exito que o duto “AP par de Epiplinio, de Dias, de Victorino é dos, frias a que já nos reportámos,apparece- 
a O gnt alguns talco não menos po. 
geis Na Tua dos Condes se Cstreiou Sargedas, cale cio mo; od Anastácio os ria 
que aínda hoje vive e que foi notavel er todos 

j so, um dos mais brilhantes é in 
spifidos aetores do Uheatro portugues, et 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

(Comin 

SALVADOR CORREA DE SÁ BENEVIDES 

Apresentando hoje aos nossos leitores, em gra- 
vu estatua que [oi levantada em Angôla à éste 

       de Janciro, . 
Benevides, filha de D. Manoel 
    ça € 

des” Dano de Benevidés, go 
vernador Ua praça de Cadiz, nasceu em 1594 no 
Rio de Janeiro, Salvador Correa, Depois de pássados os primeiros annos, de que 
não ba memoria, entrou no serviço das atmas em 
1612, na juvenil adade de 18 anos, distinguindo- 
se logo por haver conduzido, de Pernambuco a 
Lisboa, um comboio de trinta návios a salvo dos 
piratas hollandazes, “Como se sabe os hollindezes hayiam.se apode- 
rado de alguns pontos do Brazil irmando-se prin- 
cipalmente na Bahia e Pernambuco. Tratando-se. 
cm 1624 de intentar uma noção decisiva contra os 
hollandêzes da Bahis, promoveu, Salvador Gorrea 
na capitânia de S, Vicente o alistamento de tre- 
“zentos homens, com os quaes em duas caravelas 
E tres cumoas partiu a reforçar a expedição, que, 
En ay de novembro desse anno, sabia de Lisboi. 
com Aquele destino, 

Na Sus degrota, aportou & capitania do 
Santo e emboscindo-se em terri, alli alcançou 
uma victoria dos hollandozes que Haviam ousado 
desembarar. Chegando & Babi, no meado de 
abril de 1925, concorreu com O seu auxilio para o 
exito feliz Aaquelia Facção, conseguindo-se à rê- 
cuperação da cidade no 1 y Em 1034 foi nomeado Salvador Corrêa, almi 
rante do mar do Sub recebendo ordem para ir 
combater os rebeldes que ameaçavam a provincia 
do Paraguay. Em pouco tempo desbaratou os ca- 
lequis, aprisionando o seu chefe D. Pedro Cha- 
my, “que durante trinta annos resisira sempre 
cont mio armada. Alcançando a grande victoria 
de Palnigarta em 1035, conseguiu a pacificação da 

  

  

  

  

  

     

    
  

     
  

   

  

  

  

             

provincia de Tucumán, comtudo a victoria foi 
Banha á custa do seu sangue, pois não foram 
menos de doze as feridas de frecha, com que elle 
salud seção. Pela carta-patente de 21 de fev 
Teiro de 1057, foi nomeado capitão-môr é gover- 
mador do Rio de Janeiro, justa recompensa dos 
Seus importantes serviços. Foi por este tempo que 
effêcau o sen casamento cons. D. Gathatina de 
Velasco, filha do governador do Chile 
Ramires de Velasco. Em 1640 Jevantaram-se grandes motins e alvo- 
rotos em S. Paulo contra os jesuitas, por estes 
quererem dar execução á Bulla de Urbano VII, 
due lhes outorgava poderes temporacspara porem 
dim execução às leis que iam acabar com O trafico 

ipúveiro dos indigenas. Salvador Correa, co- 

ie 

D, Pedro 
   

  

  

   
  os.à conciliação. 

Brazil a noticia da, acclama- 
cão de D João IV, é sendo alli immediatamente 
roclamado, Salvador Correa quiz aproveitar ha- 
ilmente esta circumstuncia, convidando os pauls- 

tas a enviarem, do Rio de Janeiro, procuradores 
do povo, para tratarem de uma composição com 

    

os jesuítas: Os paulistas porém esquivaram-se a 
Salvador Corre entendeu então qué, sença era al jndispensavel, e quando 

Aê parir para 8, Paulo, recebeu ordem 
pole para esse cífeito, € chegando all, 
ilgunia resistencia dos revoltosos, proclamou à 
conciliação, é retirou para o Rio, conseguindo que 
às habitantes elegessem 48 procuradores para tra- 
tarem deste negócio. 

sua pres 
resolvia 

    

  

(Conta IB; 
ii 

DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 

(Contiuado do 0174) 
vi 

A recita de gala no Real Theatro da Opera de 
Madrid foi uma das festas mais brilhantes, qu a 
mas brilhante de todas as festas com que eim Ma- 
did se celebrou a sita dos reis de Portugal. 
O theatro da Opera, que fica muito perto da 

prosa do Oie do Palacio real er que 
únlos mas muito mérios elegante e magestoso 

Gisças no novo livro do sr. Benevides, à que 
hoje nos referimos largamente na chronic, pode- 
hos apresentar Aqui as seguintes notas compara- 
tivas das dimensõês dos dois theatros, 

“A boca da seena do theatro de S, Carlos mede 
08 mguato que a da Opera do Madrid tem 145] de largura por 208,23 de comprimento, é 

vq0n8 de ati O pass Que a de Carlos têm 
16nô de largura, £os,20, de comprimento. e 
1585 dead o O cad É 

ala do theatro de S, Carlos comporta 1446 
espectadores, a de Madrid toy, m : 

ntretanto. apesar de todos estes dados 
vos, que nós mostram que a opera. de Mad 

muito imaior que o theatro de S. Carlos ão é 
irarmos n'ella fez-nos o effeito de ser mais pe- 

Conicosre decerto para esse efleito o ser a pla- 
séa toda composta de fauteuis forrados de vel. 
Judo escarlate, e à falta duma tribuna grande € 
elegante como a tribuna real de S, Carlos 

A ibuna real da Opera de Madrid é na segunda. 
ordem é tem a altura dos outros camarotes, o 
qu di um aspeso mesquinho reles 

sala é riquiseima, quasi todas as fizas é ca- 
maços de 18 ordem do forados de sim ei 
carlate capitoné? por toda à parte se vê veludo 
E ouro, &R Sia tum o aspecto briliane dum lu- 
E a 

sse luxo de fauleuils é um pouco superficial 
porque em alguis delles, 0 velludo não chega até 
o dhão, e veem-se os pés das cadeiras, que são. 
de madeira ordinaria é não polida. 

Ô paleo é muito menos amplo que o de S. Car- 
los, É? mesmo muito menos elegante que o do 
Thicatro de D. Marias muito atravancado, muito 
pouso iluminido Cheio de scearios de ad 
Pes, uma complicação de coisas que tomou difi- 
Si Vossa traPessi para chegarmos no camarim 
da prima-lona, a Theodorinl, camarim que de- 
certb devia ser dos melhores do thcatro, e que 
inda. assim era pequeno, acanhado e nada ele- 
santo. Não vimos na Opera nenhum salão elegante 
qu se possa comparar com o salão dentrada de 

8 Caiob mem com o de D.Maria, O corredores 
são “estreitos, pobres e fariam triste figura ao 
dos Esisedoria dos nossos thentros. 

      
  

    
    

  

    

      
    

  

      

    
  

       

  

  

O que porém não é facil de descrever é o luxo. 
e à riquesa que nessa noite de gala estavam no 
theatro da Opera. a 
Como já dissemos ha dias, essa recita era gra. 

tuita, Os camarotes tinham sido offerecidos á cor- 
te, € aos altos dignitarios, as platéas distribuidas 
pela elite da sociedade madrilena. 

Era imponente é brilhante o aspecto da sala. À 
plaréa estava cheia de senhoras em foileites de 
Bala e de homens fardados, constellados de gran- 
êruzos é de commendas, 

Nos camarotes a riquesa era colossal, e não se 
via senão avalanches de brilhantes, que cobriam 
quasi completamente os penteados e cahiam em 
Gascades pelos colos brancos enus. 

“Caras bonitas nem por isso havia muitas, para” 

  

  

   

  

ser aquilo um publico de hespanholas, maso que 
ao aque fopendaria Eelicaa das Hibeva- 
ini ostêmia sb sobreftdo nas mulheres da clase media 6 do povos au 

Os camaras da opera eram quast exclusivas 
ménte gccupados pelas milionarias de Madrid, & 
peso Bão Togo 1h quamidnde inacreditavel de 
Bites jts que enchuam a sala de seita» 

e mulicoores do ramo tom na alta aristocracia de Mas rd, 06 dufuez, de princezas, usarem na cabeça as sta cordas em brilhantes, stofadas em veludo Escrita moda é dum eleito muito extras 
fio 6 mesmo inúlto dido, "ão "se caleula bem, sem se ver, a impressão exi que produa uni senhor, einbora nov, noi coma a duquera «Alba, por exemplo, ti corda malta como qualquer ds 
Gem de santa ou como” qunlque me Bobeche opera bares (bão auando a duquesa coroada velha é ejas o do fare vimos ese copactaculo é dum sor o completo. 

   
  

  

  

  

  

  

Quando o réi é a rainha de Portugal entraram 
com os reis de Hespanha, na tribuna real, a or- 
hestra tocou... O Nymno hespanholl 

Os ris sentaram-sé logo sem fazer caso do pu 
bico que ou o yrmno de pé e vlado par o 
camaróte 

A prog meios delicada Um uso tambem muito ri 
tespanhola na Feia 
Aa o Féi entra no camarote, apparecem no pale co, colocado cada um ma sul eptremidade, dois 

aldbardeiros, que se conservam imoveis, Volta» 
dos fara: o 'câmarote real, como duas extatuns, 
emquanto o rei assiste ao espectaculo, TEssa imobilidade de quadro vivo deve custar 
muito, por força, e por isso os alabardeiros são 
Tendídos de quarto em quarto dlhora. 

Não se póde imaginar nada de mais comico que 
a asgtênça dests labardeiros no copestaculo, 
ervindo de adereços de scena, collocados immo: veis nas extremidades do paleô. Ha só uma coisa 
mais comica: é o render dessa guarda, 

A opera que se cantou na noite de gala foi o 
Mephistophides de Boito. No meio do prologo, que como se sabe e pas- 
sa po espaço, Huse aparecer dentre às nuvens 
dois alabardeiros, tomarem O logar dos que Já es- 
tavam, é que por seu turno desappareceram por 
antro ds nuvens à Peculons, porque à etiqueta pa- laelâna pronibe'o voltar 08 costas ao rei. 

    Hespanhol é so ponto muto 
n o de leugmatica de gala, é os alabirdeiros 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Nessa opera o &Meplistopheles ouvimos cantar pela primeira vez o baixo Rapp que ha noites se 
Eve em, Canos, no Mure dos Muge 
Em Madrid dizia-se muito bem diele e nós se 

não ficamos morrendo d'amores ela sua voz, gos- 
tamos (bastante d'cle, muito. mais guvindo-o no 
Meplistopheles que ha noites ouvindo-o nos Hu 

  

    
  

  

  

guenoltos, 
Uma cantora que tambem foi nova para nós, 

foi a Theodorini, Canta bem, tem boa voz, apezar 

  

         

seriaínda uma celebridade. 
vemos à honra de lhe ser     hungara, erêmos, sentados. pelo sr; Perilan, o redactor da Bro- ea Bordalo de Madiid. 

À Theodorini é muito sympathica, o que não 
quer dizer que seja bonita, conversa! muito bem 
dm francez, e disse-nos que um dos seus maiores 
desejos de artista era 0 cantar é 0 ser applaudida 
êm 5. Carlos de Lisboa.  estimaremos que o se. Brito lhe satisfaça 
qualquer dia esse desejo, porque é realmente uma 
Simtóra de merito e cremos que realisada a pri- 
meira parte da sua aspiração —- cantar em Lisbom, 
Faciménte realisará a segunda — ser appltudida, 

“No, Mepistophles ouvimos mais dois cantores 
nossos sênhecios: à Borghi, ma comtlto lou» 

“lante, que ha pouco tempo tivemos eim 
Sº Calos é O tenor Mastini que tem uma grande 
reputação é que nós conhecertos muito bem ainda 
dos tempos em que cite cantou a Força do “Des- 
tino em. Carlos. 

Não estava nas suas noites felizes, o tenor Mas 
sin, na recita de gala. 

Togo do abrir a bocca lhe falhou uma nota, O 
que à atrapalhou muito para toda a noite 

Alem disso. o &Mephistopheles nião se presta. 
muito para um tenor brilhar. 
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M 
como era fai 

  

item effectivamente uma voz esplendida, 
de perver quando o ouvimos em 
conservou a complera ausencia de 

que já n'esse tempo se lhe no- 

  

  

  

uva, 
À mist-en-scêne do &Meghistopheles foi muito regular, O seenário bom, ras o desempenho da 

opera bxtraordinariamente inferior ao que teve 
em Lisboa pela Borghi-Mamo e pelo Nanhetr. 

  

  

Gervasio Lobato. 

tim espictaculo encantádor. Aqui são pequenos, 
regatos, onde varios penedos cobertos de'verde 
musgo, se oppóem à corrente que neles embate 
espumindo; alli soberbas arcarias. formadas de arvores afeitondas de emaranhadas trepadeiras, à 
cuja sombra o solo humido se reveste de um co tapete de fetos. Uma bela e grande po- 

o, à um dia de viagem além do Inkássi dá 
uma boa idéa da vida na África central, 

  

  

        

  

(Comin 
amggio   ente 

O ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 

(Continuado don 179) 
Por toda a parte ao longo da estrada vê-se uma 

rosseira imitação de linhas telegraphicas Altos e 
fortes postes sé levantam, estendendo-se de um a 
outro alguns. cordéis; d'elles pendem numero- 

= 505 laços tendo no extremo um, nó de correr. 
O viajinte, que temos seguido, diz ter julgado a 
princípio sbrêm armadilhas para. apanhar passa 
TO5, Cómo as que Se usam nós nossos palzes, mas, 
indagando, soube que este artííio era disposto. 
para. os morcegos, os quaes durante O escuro 
Veem de encontro aos laços é são assim Irequente- 
mente apanhados para serem comidos pelos natu- 

sraes, é, acrescenta elle, o que duvido é que o mor-. 
cego seja bom para comer 

 inseetivoros não par e os que Se sustentam sómente de fructos tem aqui 
+ um Sabor muito pronunciado do almiscar, comtu- 

do Os naturaes parecem aprecial-os muito. 
À região al abunda de fetos de tresou quatro 

ão que parece, os quaes cobrem gran- des tratos de terreno, potém, onde o paiz é ala 
gndiço ou ao longo da beira das correntes, então 

e a rivalisar com clio 0 Iycopoditm das 
tas e variadas formas, apresentando 
uma coloração azuldda o extremo 

   

  

   

  

  

   

    
      

  

      
algumas ve 
dasronde É Ri 

curioso que os indigenas, que tem belissimas es elementares la dlslicação patrl 
em O feto femea, como um feio, do pá so que incluem os Iyeopodios maquella ordem, á 

qual na sa lingua, dão o nome generico de Ma 
sele Cplur. de Nele k 

Os leitores devem Gstar lembrados que no iti- 
nerario que o major João Carlos Ribeiro seguit 
na sua ida para S. Salvador do Congo (vej. no 
presente vol, pag. 13) passou por uma povoaçã 
onde teve que pernoitar no cemitério dos pretos 
o qual era denominado Manséldé, 

No meio da Horesta passaram por uma casa de 
feitiço. Era construida de ripas, € O tecto coberto 
de colmo. Nas partes salientes das vigas do tecto. 
alguns pratos e travessas de fabrico europeu cs 
tavam espétados; isto é, fazem-lhe um buraco 
no meio, é por fórma engenhosa os seguram do ex- 
tremo de pausinhos que sahem da cobertura do 
tecto, 

Dentro da choça ha um apartamento circular 
revestido de barço, no qual estão traçados varios 
desenhos é figuras, por meio de pedras e contas. 
de diversas córes mello incrustados, À cada lado 
deste apartamento se ostentam duas estatuas de 
noventa centimetros proximamente de altura, re- 
presentando, separadamente, o clemênto mascu- 
ng feminino pela maneira mais franca. 

vinjante diz que comquanto os seus patrícios chamastem a isto uma obscenidnde, É cérto que 
não ha alli nada intencionalmente! obsceno. À. 
fginde semelhança que cllas apresentam com os 
mens é mulherês indigenas, é a maneira intel 

orque estão talhadas & pintadas, demonstra. 
às poderosas faculdades deste povo que chamam. 
selvagem. Aos pés d'estas estatuas ha pratos, tã- 
$85, E specimens da olaria indigena, Todos estes. 
ôbjectos se acham de tal maneira quebrados, que 
não podem servir a outro qualquer uso, € assim 
se previne a tentação de roubar o santuário, ou, 
Eomo parece mais provavel, tendo a idéa de que 
O prato ou louça quebrada «morre», por isso se 
julga mais apropriada é terra dos espiritos 

elo meio dia da terceiro dia de viagem che- 
garam ds margens do Inlisst o atravessaram a sua 
Eapida, caudalosa e tusbida corrente em canôas. indigenas, Os naturaos sempre desembarcam muito. 
mais abaixo do ponto de partida, porque a rapi 
dez da corrente não permide resistir É sã infln. ia, E aqui muito largo, mas ninguem sabe onde. Vem, ou se 0 seu liso é longo toriuoso ou de 
Polica extensão; torna-se pois, naturalmente, inu- 
TIL á navegação, o que é devido á sun furiosa cor- 
Fente e muitas Cataratas ; De outro Indo do Inkeissi os bosques são bellis- 
simos, e à estrada vie serpenteando por meio de 

  

      

  

     
   

  

  

  
  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

      
  

  

  

  

      

RESENHA NOTICIOSA 
Caneira p'Araica OruEsraL. Está quasi redu- 

zida a uma carreira platonica ou ideal, Na segunda. 
viagem ficou dispensado o vapor de tocar em 
Inhambane e no Ibo, na terceira já se anmuncia, 

dispensa o tocar em Quiliman 
enço, Marques, Nosambique e 

    

          

  

   dio; reduzi ponder uma dimim 
em tão desgra- Este? Esperamos que não co gados exemplos de complncencia, “Quando estas linhas am entrar no preto soute- 

mos que os inglezes despeitados por se ter esub- 
Tecido, esta cameira pelo sul, obrigavam os vapo- res, quedesciam de Moçambique, a quaremena sob rétieto de uma epidemia dá bêxgas que afecta Eiambane, Quilimane e o Havre. Boas almas e tos inglezes! Resistiram a estabelecer quarentem: pará procedeneias de Bombáim e Esypio,inv Bidns “pio 'cholera-morbus, E apezar da opi dos sas ic ser Comra & ls Gem-nhá pára o» que. vem de paizes od prudan às Bexiga, hoje enlemicas enb toda a parte! N uralméme é (com medo de, ficarem feios! Que bons amigos al temos Cone pr Gra, Descendente da mais alia no- 
reza dê Portugal, havia nascido a 18 de julho de 1853" D' António Nanoel de Nenezes, 2º conde de Gêa, sendo filho do 1.º conde do mesmo título, “de nome egual e da condessa D. Marianna dê Nranda. Corrêa, Tinha completado vinte e cinco. anotando leu seu po, Ahando de snhor grande enso, com 
dirigi rodeado de amigos desregrados. 
pelis harpias dos negócios ficeis e rendosos viu 
Pação Os  ácus averes, achando sé em poucos dos radueido quis! À indigencin: O Hei belo palatere 15. Marhede foi vendido por preço ins 
Eniicante. Badecimentos originados na sua vida Eassada e na sua miseria presente lhe haviam em- Ramo as faculdades inteleetunes, o 0 levaram ho Mospial, onde O soccorreu a caridade de algu- as úlihas levadas, AN faleceu no dia 29 de Gu. abro ul, foi epostad no jaigo dos mar. quezes de Viapri. O "conde de Cê, Assim como. A duque de Loulé, marquezes de” Vianna e de Sabugdra, condes da Ataltya, Cavaleiros Louzã dy éra bisneto do 4º marquéz de Marialva. Corgo De Tuna. Dor porra de 17 de outubro Ultimo foi approvado o, projecto de rápa- rações sraquelle monumento, atloual, elaborado Fela direcaão das, obras publicas de” Santarem Appláudimos o princípio da conservação do mo: mihento, mins ns obras a não serem simples re- Parações, nunca devem der Excouiadas senão com 108. Titos. por arehitectos especines e por Bs digas, o qu não ha regulamento na di Tecções de obras públicas. A ornpriçoavEçto miorocamco, O sr, Antonio, Maria Serra, um dos nossos mais hubeis photogra- 
phos, descobriu um preparado que toma absolu- ameno inlteravel a papel albuminado sensivel; assim desupporecérá é inconveniente de se man ciae-nos Banhos o papel extrangeiro, é a prova tomaria com pleanene inaleravel, a pho- tograpihia permanecerá por longo tempo. 
Ora vo E Pes à itlo de uma abra no enero dus de Julio Verme; e que tem por fim tor- Sar conhecida, a parte do, Brazil, onde principal mente se cultiva se produz aquela deliciosa Janta, E! seu ductor o sr. E, 1 de Santa Anna very, iterato brasileiro « agente consular do Bra- 

il, im Paris, onde reside halguns amnos. E eser fl er frintez, & a primeira prt, que está publ Fada, constadequinas capitulos initlados por sua ordem: Partidate chegada Rig de Janeiro e seus. arredores; Atravez da literatura; Do Rig à Barr do Pirahys O ramo «oiro; Na fazendas O assuca Um trato da floresta, Às pedreiras da América; Uma lição de mineralogia? Um drama brazii O hervil de Campo-largo: O chá do Paraná: Ri Grande; À came sêccas — Deve ser uma obra importante, quando estiver completa. 

  

  

  

  

   
      

    

   

  

    

    

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

  

      

  

  

    

  

Exprego Dos neronvaDos, Trata-se em Berlin de empregar no ministerio da guerra, sómente 
olficiaes reformados. Se entre nós se exidasse de aproveitar os individuos que estão incupazes de Serviço activo, mas muito capazes de serviço pas- 
sivo, maquel € serviço e nas diversas repartições. 
de alfandegas, correios, telegraphos, de fazenda, 
etc. resultaria d'ahi uma grande economia para 0. ado, é uma grande melhoria nos serviços pu 

  

  

    

   
condemmados pelo tribu- multa de trinta o) cento é it das ailemão, por have: rem viajado no extrangeiro sem previa partiipa- 

Sue o militares. » B a ciração ma ItLAnDa. Depois de tr sido morto Carey 6 denunciante dos assassinos de lord Car 

  

  

    

  

vendidh o de Burke, consta agora que outro seu 
Gumplic foi moro à bordo do Pei Sá se vê que à Ng irlandesa nã se des já se vê que a liga irlandeza não se deseui- 

im Hoi focam presos dois individuos Bra: 
n € Holmes em cujo poder se encontrou dy. name, que cles declararam ser para trabalho de sumi, Ôs chees do partido ifandez em Neve 

ork. repellem qualquer convivencia, com estes 
individuos: mas o fundo constituido aresta cidade para à defeza de ODoncl, o assassino «le Carey 
sobe Já à quinze mil dor, sto é mais de doze 

Lisvoa à Civita E Tontes:Vetas, Depois de tantos annos de esperanças irrealisadas, foi appro- 
vado por portaria de 23 do corrente o tragado. compléto do caminho de ferro de Lishoa dquélles 
pontos, com ramal pela Nerecana. Estimamos esta 
resolução, e é emfim tempo de terminar esta ver- gonha. 

Manitocos x À Hescavta, Segundo um telegram- 
ma de 3o do mez passado o sultão de Marrocos cedeu á Hespanha 0 territorio de Ii, em vez do 
de Santa Cruz do Mar, que pediam às delegados. 
despanhoes, No paiz vizinho embora a polia in 
terna mude, não muda à externa, onde se segue um caminho invariavel, Temos apontado o que é 
preelso fazer à ese respeito, cumprimos O nosso 
dever. 

Destaunuição pr pastos, Sob a presidencia da sr? viscondessa de Bucellas, estando presente a 
subinspeetora a sea D. Maria Francisca Gomes d'Araujo, destribuiram-se no din ar de outubro 
último" os premios no Asylo de D, Pedro V, de 
ercancas desvalidas, de que à ilusteé viscondêss: 
diretora, Estiverim présemtes o inspector r 5 

s Raposo que fez algumas perguntas és cream as, admnistraor do concelho, presidente da ca: 
data e ouros cavalheiros, Fito O net foi ser 
vido ás creanças 0 jantar pelas sympathieas filhas 
do sr. Gomes de Araujo. 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Jimrdadaem 1875 — aê Ve 1 = Lisboa, Imprensa Naciunal, 7883, Encerra 1º La question du” muridien aniserel, relatorio do secretariado, apresentado 4 social, para ser nviado à so: 
uguer, atstizêndo á consulta que lhe havia sido dinigida sobre este importante assumpto, sendo à sociedade. portugueza de opinião que séja prez ferido o merkliano de Greenwich “Da agrleu- tura é do, trabalho em Moçambique, walaeção do relatorio do consul geral da Gran: Bretanha em Moçambique, & em que Se trata especialmente da. caltura do asucar, ópio, tabaco, café, borracha, calumba, algodão É anil! O Gabo, onde 

  

     

    

ENIGMA. 

  

TE — 

Explicação do enigma do numero antecedente: 
ÀS" palavras são Como as cerejas vem umas 

atraz das outras, 

 



          

E O OCCIDENTE 
          

mente se diz oque é eo que vale esta colonia 
Fancézo, sendo PoE Isso natiralmente que às ex- 
pedições de Prazza tem merecido à attenção e 
dgonsção dogovemo fancer Nogambimi da. 
lagasear, informação. do estado é conquista dos 

Fis de Cuama, vulbar € verdadeiramente chama- 
dos ros do ouro, dirigida ao viso-rei João Núnes, 

  

    

da: Cunha, pelo jéstita Manoel! Barreto, a 14 de 
dezembro de 607, Tem toda à onportunidade a 
publicação de documentos desta ordem, e applau- 
Simos Sempre a sua apparição, E coia denso. 
dice da bibliotheca nacional de Paris. Recordações 
do Quinto corpo do exercito francer, manobras do 
outoião dê 7880, pelo sr. A. Maria Celestino de 

  

    

  

  

Sousa, capitão do exercito: Este trabalho parece 
muito arredado da indole do Boletim, é seria muito. 
“ais bem cabido em qualquer revista ou periodico. 
militar; aqui, oatiiralmente, será lido por poucos. 
militares que não pertençam á sociedade de geo- 
graphia. 

ÁGENCE INTERNATIONALE DE LA PRESSE, CORRES-| 

MOEDAS DE CORE DO REINADO DE D: MARIA , QUE RETIRA DA CIRCULAÇÃO 

oo 
a pa 
ap Ro 

   

  

  Braziliense, Carlos Kosorita e Sylvio Roméro, Pr 
meiro amno, nº 8, setembro de 1883, Lisboa, Nova 
Livraria internacional, 96, Ruta do Arsenal, 1883. 
Compreende: Elementos da nacionalidade 
tugueça (o domínio e civilisação romana) por The 
philo Braga: O duello considerado nas suas rela- 
Pies com a historia é com a civilisação moderna 
fconclusão) por Teixeira Bastos; Theorias da arto 

    

      

(continuação) por Julio Lourenço Pinto; Phonetica 
da linguagem infantil portugueças por 5 Leite de 
Vasconcelos; Bibliograpiia 

  

      

Rosorvados todos os direitos do propriodade, 
Jiltoraria é artistica. 

TveOGRAPINA ELZEVINIANA — LispOA 
   

  

ALMANACH IULUSTRADO DO OOCIDENTE PARA 4884 
(go ansio de publicação) 

Este almanach é o uni   o, NO seu genero; que se publica em Port 

  

L 
Tiustrado com magníficas gravuras de monumentos e poisagens de Portugal, copias de quadros de 

artistas portuguezes, e retratos de notabilidades, 
com retratos. 

com uma secção de necrologio do anno, ilustrado. 

'A parte do kalendario, tabellas é todas as indicações uteis pará o publico, é das mais completas. 
Urma linda capa a aguaretla a córes, 

pintada pelo distincto scenographo MANINI, e executada na Lithographia GUEDES. 

UM ENYGMA A PREMIO 
Preço em Lisboa, 200 réis. Pelo correio, 220 réis. 

Á venda na EMPREZA DO OCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas; 42, 
em todas as livrarias € em casa dos senhores correspondentes d'esta empréxa. 

ALLEGROS E ADAGIOS 
vor JAYME DE SEGUIER. 

Um elegante volume primarosamento impresso em papel 
RR 500 RÉIS 

“Acaba de sara pobico e est é venda em Casa dos eitores 

CAETANO ALBERTO & FARO 
8a 20, Rua Oriental, do Passeio, 8 a 20 

LISBOA 
Nas principes livrarias e na 

EMPREZA DO OCCIDENTE. 
Envie franc de porte   
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